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THEODOSIO NOSSO SENHOU. 

bufe ar afetí uo ft 
{ma protecçao; pois como Offcial 
l Cafi 

ír- 
'{ferecerfe 

de ff 
{os He ossJ honrarh o Cetro Portuguez,& f ra felice pronofiico c 

Jos mm rob «fios annos nos dar a V. A. fundamento^ de nofas e([ era 
fír firmefa de noffos defejos . Ia debaixo da protecçao de V. A. rejt 

fendo impreff . 154*. d* 
{simo Infante Dom Duarte terceiro A uo de V, A.fe 
J - - **v t * T • í •-* J // ._«.. t ’ __w* 

neffe tempo,peko modo,de todos appltèttdida. Mejhor ventura ft 
gora nofàuor de V. A. em cjtiem tom mak razao acha tem (o,> 
nas,a onde de mais pert o fe achío os Reys Príncipes,do que t 
t batia no feu,& cuja pefjoa Deos nos guarde por jclidfsmos s 
boa de ianciro 6. de 1642. 
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E vos parece* co ufa eftranha (belicoía gête: 
& ínexpugnaueis gucrrciros)efcreueraos re 
gra,& iníino do modo que vos deueis auer 
na guerra hum religiofo:com vos lêbrar quã 
todeuedefejar íerdes fempre vencedores, 
& honrados:quem toma eíte trabalho toma¬ 
reis como de irmão todo o iníino que vos po 
de trazer ao fim por vòs defejado,que lie vi¬ 

toria, & honra quãto mais que fe atentardes pollo Senhor, a quê 
os Religioíòs íeruem.achareis que todos feruimos huacafa: ôc 
comemos hum paô,a qual voíbutros defendeis com as armas: ôc 
nòs guardamos com doutrina, íacrificios,& oraçoês: alli o diz a 
Eípofii em os cantares. A cama de Salamão. f. A fanta Fè Catho- 
bca,& a Madre fanta Igreja, fefenta fortes a defendem dos mais 
fortes de Iífael todos com efpadas,& muito deítros na guerra: Sc 
eíle fenhor o feu nome he forte,& poderofo nas guerras: & nun 
ca entrou em batalha que não foífe vêcedor. Teítimunha faõ os 
Egipcianos,os quaes eíle fundio no mar. Teítimunha íèrá Che- 
rib em cujo exerci to: hum sò criado íeu matou em hua noite cê 
to, 8c oitenta,& íinco mil homés: como conta Iíâyas Propheta. 
Teítimunha he Olofernesmuja cabeça foi cortada por húa cria¬ 
da deite íenhor que íe chamaua Iudich:teítimunhao mais fbrte 
dos fortes demoniòs: o qual morrêdo elle por nòs, ficou o demo 
nio vencido:& elle refucitou ao terceiro dia vencedor.Bem vos 
pode eícreuer regra militar quem he criado de tão guerreiro íe- 
nhor.S.Ioão Baptiíta não fe defprezou de dar regra aos foldados 
que lhe pedirão modo de vida,dizendo íegundo eícreue o Euã- 
geliíta S.Lucas em o ^.cap.Preguntarãolhe os foldados dizêdo. 
E nòs que faremos?Reípondeo S.Ioão Baptiíta. Naõ façais mal 
aos pequenos,nem vos leuanteis contra os ricos: & cõtentaíuos 
com o íòldo que vos daõ:pois.S.Ioaõ falou com os foldados , 6c 
lhes iníinaua o caminho de fua faluaçaõ: bem o poderá fazer hu 
peccador íem reprehenfiõ. O q vos peço por amor de noííò S. 
lefu Chriíto,he que trabalheis por íaberdes eítas regras de voííb 
oíEciôjSc trazelas na memoria-.porque fempre fejais em o nome 
do Senhor vencedores,ôc honrados, Amei?, 

Cif, 



Primeiro da tençaoyeom que douem pelejar os foldados. 
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Nofíà tençaõ boa,ou má,dá o Ter a todas noflas obras: 
6c iíto he tao verdade, que as obras que parecem í 
dcfora a toda a gente, íe a tençaõ he podre:naõ valem 
nada diante de Deos: o qual olha a tençaõ com que a o 

bra íe faz:6c aíli faz o Senhor,q muitos lhe diraõ ao dia do Itiizo 
Senhor,noíoutros profetizamos no teu nome,6c lançamos os clc- 
monios.E o Senhor lhes refponderá.Naõ vos conheço. Áííkz de 
boas obras eraõ eítas,8c naõ foraõ aceitas a Deos, por íerem fei¬ 
tas com tençaõ de proprio intcreííè.E alfi mefmo as Virgespár- 
uoas foraõ lançadas fora:porqne lhes faltou o azeite,que he á te 
çaõ,que deueraõ de ter na guarda de fua virgindade, 6c virtude 
& fazer por amor dè Deos o que fizeraõ por amor do mudo. Cõ 
uem muito a todo homem,que toma armas,naõ as tomar lem en 
tender o que faz:mas lcmbrarlhe o fim porque ha de pelejar, &c 
a tençaõ,com que deue ir á guerra.E graças a noílo Senhor:ten- 
des bem de q lançar maõ neítc cafo, 6c podeis ter muito virtuo- 
fas tençoês.pois his á conqiiiíta deMotiros pelejar polia íantaFè 
Catholica,6c por feruirdes voíTuRey.Bcm grade mercê de Deos 
he terdes o caminho aberto,6c naõ poderdes errar,fe naõ querê- 
do torcer o fim,para que vosmandaõ: porque em outras guer¬ 
ras ha pelejar Chriftaôs:6t faquear Cidades de Chriltfios: onde 
hua das partes ha de errar dos que pelejaõ:Sc íerá aquelle de cu¬ 
jabanda a guerra for injuíta. Neíla guerra naõ ha ley que errar 
íe naõ por vontade:pois he juftiflima, Ôc mandada fazer por taõ 
juíto Rey.Seja pois voílà tençaõ exalçardes o nome de Chriíto 
1ESV verdadeiro Deos,8c homê,6c defenderdes, 8c acrecentar- 
des a fua íanta Fè Catholica:6c por feruirdes voílo Rey: 6c fe dif 
íècdes onde fica a honra,6c o proueito ? Digouos que naõ pode 
fer mòr honrarque pelejardes por Deos,6c por voífo Rey. E pe¬ 
ra iíto milhor entenderdes:imaginai que venceítcshua batalha 

::ou q lhes tomaítes hua Cidade em hu Reyno 
õ foi feruirdes a Deos,8c a élRey : 6c exalçar¬ 

des a fanta Fè Catholica.Por ventura os que fizeraõ milhor,naõ 
mais honrados,6c os apos ellcs logo: 6c afia todos cm fciç 

cam 
tenç 

•: • * Ai graò 



rrno ccfn honra como Tq somente polia honra o fizetaõ . A tcn« 
fl T J 

cao de dentro a gente naõ na julga,cita he neceílario para nòs,Sc 
ajudandouos Deos polia boa teneao ficais honrados entre a gen¬ 
te.E oproueito do dcípojo ahi vos íica:& o prémio , que mere¬ 
cei.; por voílò trabalho nao volo faz perder vollàboa tcnçaõ:an- 
tes acrecentaispor efta via,honra,& proucito.Porq auercismais 
vidtorias,ajudandouos Deos: Sc fendo comuofcopolia voíTá boa 
tenção.Porque elie o primeiro,em que poem os olhos,he no co- 
raçaõ,como diz a Efcriptura:os homês vem as couías.-que faõ de 
fora,mas Deos olha para o coração, £c afli dá a vidtona côforme 
a têçaõ q tõ os q guerreao.As mais vezes pouo cieDeos era o d et 
Rey SauhS: foi vencido nos montes deGelbal: porque Saul to¬ 
mou coníòlho com hita feiticeirata má tençaô deite o desbara¬ 
tou a clle:Sc a todos os que com elle hiaõ,a foberba de Olofer- 
nis o fez ler vencido.E em noífas Coronicas lemos poucos Por- 
tugucíes vencerem muita gente,polia foberba, Sc èôbçaô má que 
os outros eontrairos auiaõ.E pois a boa tençaô naõ diminuo a 
victoriamem tira á honra,Scproueitoiantcs acrecentamuito,de¬ 
líeis aílentar na voíEt alma a tençaô da voffà guerra fer aquelll 
que coimem a taes,& taõ esforçad;os,Sc honrados foldados.Porr 
que cita ha de íer a guia de vidtoria.E tanto tereis de vencime- 
to,quanto tiuerdcs defejo do acrecentamento cia íanta FèCatho 
lica,-& honra do nome de nòífo Senhor,Sc faluador lefuChriíto. 

I. / \ 
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C A V. II. Do que date lembrar a os foldados quando pelejarem. 
4" í u 

i/v / 
LÚ 

\ 
rí 

ST 

’>N 

Vanclo tiuerdes encontro com os imigos da íanta Fè 
Catholica-.lefnbréuos porque pelejais,que he pollaver 
dade: Sç- por amor de Deos,Sc por lua íanta Fà. E os q 
forejes deuotos de noíla Senhora,lembreuos,que pol-* 
la honra do íeu bento filho pondes voífàs forçasfSc en 

Dizeiw 
que fiqueis m 

mente dez no campo, áquclles dará Deos a viôtoria^porque aífi 
o profetizou Dauid em o Píalmo.Eítes vemanòs em carros, 6c 
caualios.Nofowtros o nome do Senhor chamaremos. Files cai- 

' ■->. . • : " />.. * ' _ 

í.A. * lao. + ' W \ w 

çomendaiuos ao Senhor,Sc chamai fórtemente por elle. 
uo.Ieíiis Maria,Santiago,Sc naõ temais. E ainda que fià 



rão-/&- foraõ vencidos,nòs ficamos érn p è, Sc- leuantacf ©é.N a 5' vos 
efqueçaõ eftes.tres nomes,pelejai! io,fe quereis fer vencedores. 
Mas fempre os nomeai todos juntos: Lcfus,Maria,Santiago. 

C A P. III. fcldados 
i I 

y 

3 

* 

Bo-rece noíTo ienhor tanto os peçcados, que hua das 
foujàs,que mandou aos que ouueííem de pelejar por 
elle:fpi que íê aparraliem de todo peccado . Alíi ui/, 
em o D eiterevenac,quando fores contra teus inimi 

gos pelejanguardarteás de toda couíàmá. E affi diile 
Achior a Ckiernes Capitão gèral de N a b u c o dou o fo r: quando 
lhe perguntou,qué pouo era aquelle que íe punha em reíiíiirlhe 
Porque os Iudeos que na que He tepo era pouo de Deos:,naõ lhe 
qnileraõ obedecer:cm cila maneira,onde quer que eftepouo foi 
fem feta,Sc ípm arco, Sc íem efpada dcos pelejou por ellesrSc vc- 
cerao.E nniica ouuequemos podefíè vencer,íenão quando íe a 
partarão do íeruiço dc Deos.Porque ofeu Deos aborrece mui¬ 
to os peccac!os:manda,Senhor,f .bcr fe tem feito aJgumpeccado 
çõtraDeos,St vamos a elles.Porq o íeuDeos tos dará nc s ínãos,e 
fe elics eflaõ bem ccm Deos*não vás lá,porque não emos de po¬ 
der reíiílir o íeu poder, porque os ha de defender. Bem he para 
notar o que efte homê difíe a Olofernes, que não íe podem ven¬ 
cer os que crem em o verdadeiro Deos,fe naõ quando o te oíie- 
tlido.E.fe aos Iudeos Deos aííi caftigaua, fe pecauão com ferem 
yencidos:Sc fe.eftaua bem com elle os defendia.Quãto mais fará 
íios Chriftaõs:por quem derramou o feu preciofo langue na ar- 
uore da íànta vera Cruz.Os quaes tem a verdadeira Fè , que os 
maos Iudeos dc íi lançarão,Sc crem em Deos verdadeiro, Sc em 
ÍCu vnigenho Filho lefu Chrifto noíío Senhor . Outro exemplo 
maramíhofo fe lò no Iiuro dos Iuizes,como por hum grande pec 
~" que cometerão os do Tribu dç Bêjamimrtomando hua mo 
lher a hum homê cabido o mais pouo fofíè ind inad o.Determina¬ 
rão de.ftr.uir o Tribn de Bêjamim,. St foraõ febre clles quarenta 
mil homês,encomendandoíe primeiro a Dcos.E porque doTri- 
bu deBêjamim, naõ auia mais de 25. mil homês, polia muita côfi 

A4 anca 
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aaçâ que leuauão em leu poder 40.mil forão vencidos.Os quaes 
Meando muy corridos,forãofeaDeos,& chorarão, Seperguntá- 
rãolhe fe irião á guerra outra vez: & Deos diííè que li, & fbraô 
vencidos por íeus peccados, Stmuitos mortos,perdidos, & desba 
ratadoSéEficádolhes muito pouca gête chorarão muito,è pedirão 
cpnfelho outra vez a Deos fetornarião a pelejar. E diííè Deos q 
li. Então vencerão, porque erãò já mortos nas duas primeiras 
batalhas os foberbos,& os peccadores.Nas Crónicas deite Rey- 
no fe le grandes virtudes dos Reys,que nelles fizerão grades ba- 

Mouros afaítada undaua a 
3 

gente de peccar,& como erão caítigados em tal maneira,que ou 
tros não ouíâuãó cometer taes couíãs.Affi fez oCondeltabre D. 
Nuno Aluarez,q mandou queimar húeícudeiro por ncmeGon- 
çalo Gil de Veiros,porque furtou hú Calizde hua Igreja. E por 
muitos rogos lhe perdoou,& aííi mefmo mandou caítigar Antão 
VazCaualeiro, porq tomou por força vinho de hua adega:a a hu 
homê . E no cerco q teue elRey D. Ioão da boa memória, fobre 
Chaues.Mandou lançar todas as molheres do exercito fob gran¬ 
des ptnas.ElRey D.Afonfo o VI.de Caítella, que ganhou a Ci¬ 
dade de Toledo aos Mouros,depois de tomada,eftando nella, os 
mancebos derãofe a vicios.f.banhos,& fenfualidades, ôr quando 
elRey os quiz exercitar na guerra,achouos fem força,& abelida 
de,perguntando aos fiíicos,que doença feria a da fua gente: dif- 
lerãolhe,qúe erão os vicios a que fe dauão:mandou então derri- 

' bar os banhos,&tirouos dos vicios,&affi .outra, vez ficarão guer 
1 eiros.E por não gaitarmos tempo,á dellruiçaõ de toda Efpanha 
por peccados veyo,como fe lò na Crónica delRey D.Rodrigo.E 
a deítruição de ícrufalcm,& Iudea: diz o Senhor no Euangelho 
oue por feus peccados foi caufada.Ora pois tantos exemplos te- 

,muito necellario he a todo foldado guardarfe de peccar, fe mos 
quer fer honrado,ôç vencedor:em eípecial guardara boca de ju 
ramentos,& blasfemeas,& guardarfe muito dos peccados da fen 
fualidade,& jogos em que perdem feufoldo,& ficão em neceffi- 
dade de pedir por amor de Deos,ou vender as armas, ou furtar. 

f • *' • * 
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C AP. IIII. Das virtudes que mais comi em aos foi dados. 
* » ■* , " '*% • j . #'* • ». v ' T i » ; . 
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Onuematodo Chriftao faber as virtudes mais propiadasa 
feu eftado,8c iíto caufa as vezes côfundiremfe muitos dos 
que bem querem guardar o citado em que íáõ poítos.Aos 

íõldad os, 8c gente que anda na guerra, condem muito a limpeza 
do coração pollo perigo em que auda,ôc polia moite oe que an- 
dão fempre cercados.E por tanto he virtude muito neceliãriape 
rà elles confeírarfe,Sc comungarem a miude, porque fe morrcre 

f 

morram em eftado de h matéria efcreuco hu limo 
liu Capitão Venezeano, o qual hoje em dia he viuo. Em o qual 
prouaper muitas rezoês que deuem os que andão na guerra,con 
feilàrêfe cada fomanahua vez,6c elle aíli o faz,6c os feus. O qual 
liuro,porque efpero por elle cada dia,Sc determino com o fáuor 
de nouo Senhor tornai o em lingoagem Portuguez.Não quero a 

t » 

quí dar mais rezoês pera prouar ler muy anexa a guerra a con- 
fiíEio,8c comunham amiudeipprque milhõr o crerão os capitaês 
ôc fojdados da boca de hum Capitão,8c foldados,que aíli o efcre 
uc o alfi o guardão.Do Conde D.Nuno Alearez vos fei dizer, q 
diz a Crónica,que fe confeííàua muito amiucle, 8c aíli que ouiiij 
cada dia duas miíras,6c ao fabbado,6c Domingo tres . O qual he 
muito neceffario a todo foldade, para que Deos o ajude, 8c ter 
algúa deuáção que reze cada dia.Eftas tres virtudes fazem o fol- 
dado vencedor,8c ganhará fempre honra em o exercito onde an 
dar.,porque fe Deos for com o que peleja quêferá contra ellerE 
fe Deos ajudar fempre ferá vencedor. 

í 

Da faz, que deue ferfempre entre os bosfoldados,& 
■ 

obediência ao Capitao. t * í 1 • » 

M 
Odo oReyno cm fi diuifo,diz o Senhor,lera deítruydo,8c 
cairá cafa íbbre cala,8c aíli todo o exerçito em li difcorde, 
mal poderá durar,Sc vencer os imigos.Pollo qual conuem 

muyto aos foldados ferem entre fi muyto amigos, 8c concordes 
de boa amizade,ôc charidadé : porque há virtude ajuntada, diz 

Arifto- 
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entre os íbldados 
què os oucros 

mto como quã- 
j i*ocios uefcjacVhúa cour 
otrtròs: M bijá emfa fenl 

vencer qumnentos,ou mil intiSos:afii que a caridade faz muito 
íjorre o exercito.A obediência ao Capitão he tão necetfària co-: 
mo todes enton,ieis,porque ntmea -fe' goucrnou reteúbrica fea* 
huimyor.Aih como no <?orpo não fc pòdõ reger,&gou cr nar os* 
membros fem cabeça,nem o gado fem paftor.E como milhor fa- 
bei jem nenhua coníii he tao nc ceíiario o concei 

i 
muito 

cone erto de ord c co- 
mtíy potm’gente abaf- 

denados.E ainda acb aridade que he a mayor das virtudes, quiz 
Deos cUie**""*^* *■*- —í— -' • - — ^ - ’ •* 
tares 

>, como di z a Efpofr 
aiii mefmo a comna • ^ • i- , , , compara? á >]£. ^ 

ja,a exercito be ordenado,dizendo. Terriuel como exercito "de 
eíq 
oi 
íei ipitao •» 

^ i i ♦ «* 

Corna fe deueiatter o Cxpitao cm os folcL 
/ ; , onrdddl oboi/: o: 

✓ f W * mm i*ij n 

trv 

p orque 
cita he muito ncceííària na guerra onde fe fofrem mui¬ 
tos, de/goftos,^ quê não íàbe fofi 

paciência 
perfeita obra do Conde Dõ Nunaluares íe lè na fua Crónica xo 

mandando • — — 

h 
por 

pala 
de 

me- 
furatlas,as quais diz a Crónica pôr eftas palabras . O Conde Ihê 
fofreo muy begninamente^ comgrandepacieucia : cá diftov- 
fauã el!e muito.E àííi he neceífario origor ás vezes,porq doutra 
maneira não fe pode hem gouernar muita gente,aíli o fez o Cõ** 
de N-uualuafezjò qual mandou queimar hum efeudeiro por no¬ 

me Gon- I 
V 



me Gonçàlo.Gibde Vcikas)(pa®qtikt 
- _ _ _* „ "* 

* 'Cali/: de -bua 
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mais achegadosá razão.A liberalidade tãnem he muito nccefià- 
ria ao Gapitão.AÍIi fazia o Conde Nunaluarez, qúe os di!fjiujbs 
fempre os partia com todos liberalmente. Deixo a partéh pxVrtia femp 
que tiuerão Iulio Ceíar,& Pompei0,cm quem leria mais liberai 
^ r • rp, __ ■*' J.A -UdL , 2 1 com os que o feguiííem;porquepara vòs abaíiaô ós exemplos 

tuguefes,os quais não4iaõ vergonha,'«éni è&uteja aos R© 
rf\. j a * t. ,.:irS vR . * , v,-» ✓!?/w-í /d-rti A mtiif w\ r ^ 

dos PortugueleSjOS qu 
mãos oaíiados.o■; d 1 íHoq y : < wi ^ t 
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C-^P Vlln Como nto dcuem xrvecexr os infiéis.^or muitos que fejao. 
. fie elics forem virttio fios. n 

• 9 

i 
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r^sEM Deos nolTo Senhor feitas tão grandes vi&orias pollós 
íèus amigos,& dãdolhe tão grandes honràs", quc hunca dè 
nom aí m io o feruirem arrorèar o prande mimonV d«* io - uem os quda ieruirem arrecear o grande numero dtí ifi-í 

fieis:mas com toda Fèr8r firme confiança pollo exalçamerito do 
nome de noíTo Senhor Ieíu Chriíto pelejar varonilmentc. Abra- 
ham com trezentos,^ dezoito criados de fúa càfô’, vbficeb finco 
Reys que leuauão captiuofeii Irmão Loth.Ioíue fez cftar o Sol 

• quedo atè vencer feus imigos.Bcdeom com trezentos homês ícr 
•I „ ^ C/ * r * r r 

Miijdoresíde Deos,venceo ó exercito dos' Madiaiiitãs, o qual por 
íêr grande em numero.Diz a fim ta Eícripturd, qnd fenao podia 
contar.Os Macabeos trafião entre li per pratica, não em a: 
tcl ^Cnt£ lHc\.S cio li ■"> trt Ar\rt<i' ti IP ptr TiV/smi A ^riníw U, 

111111- 

pQ de Ourique,aparecendolhe noíToScnhor Crucificadò.ElRey 
Dom Ioão de boa memória , cóm íeis mil homens venceo 

ItSòá 
v & 

| 

do bemauenturado Apoílolo Santiago, vencem muito poucos 
grande numero de Mouros,- E fiealgúa hora leuão de nos a mb 
i lhor 



lhor he por noflbs peccados,& nSo por Yiias forças.Deixo de co¬ 
tar miudeíàs dc noflàs Crónicas,& das de CaftelJa do Cid,& do 
Conde FernaoG onfalues, victorias que ouuerão contra os Mou 
ros.Tendo pois por tantas expiriencias íabido como pola virtu¬ 
de fempre Deosa/udou ao$;Portugueíes,deueis mnito trabalhar 
por fer léus amigos,& com esforço, & fem temor ferir os jmi- 
gos,& nunca tornar atras por coula que aconteça, nê por finais 
Sc pronofticos,q vos apareção, porque affi o fez o Conde Dom 
Nuno Al uarez,que Íàido Deluas para ir tomar Villauiçofa que¬ 
brou a alta da lua bandeira querendo fair da porta da Cidade,Sç 
dixerãolhe mu itos q não foílè elle não curou d ido ; mas íiguio 
feu çaminho,,Outra vez querendo elle ir tomar Braga,& Valen- 
çadoutros lugares , fâindo polia portado Oliual. da Cidade do 
Porto, a azemela que leuaua a fua cama,cahio na porta morta fu 
bitamente:diíTevãolhe rDtutos que era. mao final, qnè não. fcflè, 
mas elle riiafe diíTo,& fez muitas boas eoufas. E o dcmonio cn- 

/ t • t * • v • % * K 

trou em hum homem no Porto, & entre outras eoufas que difle 
foi,quç elle,porque o Condeftabre Dom Nuno Aluarez não fof 
fç leu caminho,fizera aquella azemela affi morrer, de maneira, q 
os bõs guerreiros,& que pelejão pollaFè,não hão de tomar agou 
ro ç nada, mas com bem coração,& zelo,pòr a vida por Chrifto. 

- « 

s / 
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C A P, VIII, Do merecimento dos que morrem n* guerra rt 

contra os infiéis. 

D Eixado a parte a morte fer de muita honra, & fama daql- 
les que morrem ás lançadas contra os Mouros,ou quaef- 
quer outros infleis imigos da noílà fanta Fè Catholica. O 

merecimento dizem os íantos Doutores fer muito grande:porq 
he grande obra de charidade folgar de morrer polia Fedo Se- 
nhor^que por nòs padeceo morte,& paixão. E tanto,que diz S 
Thomas na fecunda fecundje,q.iS8.Que pofto cafo que a ten¬ 
ção dos martyres era derramar 

- 
ue por amor de Chrifto* 

Sc a tenção dos que pelejão contra os infleis íeja derramar o vã- 
gue dos imigos;mas que em algum caio tal pode fer a tençaõ do 
que peleja, que morrendo tenha merecimento de mártir. Affi q 

. * ^ • • 4 * ** • i ■" * .. -- v - * 
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tom tam fcgura morte fe a çèncièncíá For fegura de peccado, 
grande defeanfo he morrer na guerra contra os inimigos da Jan¬ 
ta Fè Catholica. ■ • < 

C A P. IX. Em que fumma a regra. 
Orque milhor vos poílà lembrar eftas oito regras,tomo em 
o fim defte breue tratado trazeruolas á memória . O bom 
Toldado deue ter tenção do exalçament® da íanta Fè Ca- 

|‘ , • 4 W # # 

tholica.Quando pelejar lembrarlhe o amor de Chrifto por quem 
poema vida. Echamalo comíua lãntillima Madre, Sc Santiago. 
Apartarfede todo peccado fe quer Ter vencedor,confelIàríè, ôc 
comungar amiúde,& otiuir MiHà,tomo fez o Conde Dom Nu- 
no Aluarezj&r o Capitão de Venefa hoje em dia faz: hautr paz 
com os da companhia,obedecer aoCapitão.Lembrarfe como os 
amigos de Deos fempre vence, 8c o merecimento que tem mor 
rendo polia fãnta Fè Catholica,ôc aíli he honrado, Sc viètoriofo. 
A qual viètoria o Senhor vos dè fempre.Amem. 

f • - . í ( % m 
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RE L AC, A M DO gV E FIZ ÉRAMOS MO R A DORES 
de Barcelos,do dia, que aclamarao a fua Magejlade,atè o vitimo 

*** C de laneiro de i d 4 2. - I 

i 
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Offèrecida a feu Príncipe,Sc Senhor Dom Theodoíio. 

> V 

% • m 

Ouuores em boca própria,muito alto, Sc foberano Se- 
nhor,eítão cenfurados por vilezas, porem nefta occa- 

tL fião-não incorrem efta cenfura os que fe dirigem a a- 
creditar fidelidade de vaífalos,Sc a dar animo, Sc brios 

para a defenfam da patria: E aíli ainda que eu,por fer natural da 
Villa de Barcellos,pareça teftimunha apaixonada, defenderme- 
hei com a verdade do que relato,8c com ver que na abundancia 
de relatores do que as outras fizerão , atè agora não ouue quem 
refiriífe o animo,com que a ditaVilla aceitou a felice aclamação 
de S. Mageftade, 8c o valor,cóm que a defendeu. 

Não foi neceflaria mais q a primeira noticia,porque fé eíperar 
muita certeza,logo os moradores de Barcelos tomarão a voz do 
Sereniílimo Senhor,5c Rey fauD.Ioão o IV.poueos dias depois 

: •• que 



qiie isboa 
Viiias nos applaufos públicos,com que feftêjarão aquelles pri- 

* 1 * * menos u ias. 
Notorio he,que dcípcis de rendidas as mais fortalezas do rei¬ 

no. q ate então cílauão preíidiadas de Caílelhanos: sòa de Via¬ 
na pretendeo reíiítir.não querendo o Caílelhano entregada. Lo 
go os moradores daquclla Vilia a fitiàram,peik> melhor modo, 
á oecaíiam o permitia: & ped irão a de Barcelos por cartas,que ei 
crcueram ao Capitam mòr da Villa,&aos fenhores daCamara,q 
os ajudaííèm com duzentos homõs. 

- . Acudiofelhefem dilação,porque oCapitam Toam Rodrigncz 
Fontoura,moíirando em tudo a grandeza de íeu .animo,6c tidal- 
,guia,marchou para Vianna ccm toda a Nobreza da Vil la, & de 
feu termo,qpaííàraõ de fetecentos homes, nos quais entrauão 
trinta,& tres Çapitaêsda Ordenança, que ha na Vilia,& feu dif- 
trido,em que també eítão aliftados d eí afete ^mil homês-que pò- 
dc tomar armas.Deixarão os Capitaes ordê, q fencio neccííaria a 

crpnfe.mrtiíle lotro còm fuas armas, leuando elles as que e- 

tè que elle fe rendeo,paliados oico dias. 
Ti ilha a Vilia nefta ocaíiio hú depoíito de fete mil cruzados, 

os quais auia muito têpo eílauão releruadospara elRey de Cari 
tella,& fempre retidos, comoadeuinhandoos que gouernauao 
a Vilia,que anilo- de vir a ter melhor íeruiço:Eíles oftereceram,- 
& deram para o que foííe neceííario do feruiço de íua Mageíla- 
de que Deos guarde. . . u.,/ -. ; 

Dcrãofe com fachos circunueíiuhos,5c outros auiíos,muytos 
rebites,íempre .nelles íè achou muito aluoroço no acudu,Sc võ- 
tade de peleijar,como fiõ muitos,não poílo reduziíos a numero 
& compendio.No mes de Ianeiro fe deu hu occafionado de le 
dizer que o Caílelhano,Sc Gailego tvnhaõ entrado por a Porteri 
la de Home.Eítaua neíte tepo por Capitão mòr poílo por íua 
Maseílade Ruy Pinheiro de Lacerda,& exercitaua, com toda a 
fatisfaçãoro que toçaua a feu Officio:lançou baiulo;mandou mar 

juntaramfe 
paragem 



par age j *■-* v a j ^ ( 
lhe fazer roíto.paííauao de dez mil. 

* x » para’ 
c# ' í J) r *- * 
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ordé,q tinha de S. ^ 
te para a Villa de .Caminha, prazem q íe eíperaua o inimigo, ie- 
te iegoas cliftantede Barcelos,o q elle exercitou com toca a võ 
tade,& fazendo o gaito á fua Cufta,por conta do qual corria tã- 
I ^ & - * I -L > - ^ ^ ^ 4 ■ I A ^ Ê * ■ J I l" % m -• 

fua M 
por eípaço de onze dias. 
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u as companL.... 
Villa fofse feguda vez á deCaminha,por quâto o inimigo cõ liias' 
aerias traças deíinquietaua aque lie pouo. Gouernaiia às armas o 
Capitão Frey Diogo de Mello,o qual logo deu á execução acjila 
ordõ,mãdãdo atodaa gête:q marchaíTe. Obedecerão todos com 
cuítos proprios em eípaço de oito dias,os quais acabados voltá 
rão triftes,por não auer ocafião de fe encôrraré com o inimieo 

/^V - i . . f 1. / !_. CD 

nou / 

q fofsêcada 
la de Caminha,refazendo a fa 1ta,q auia de . pagos. Obe 
decerão osCapitaês efFe&iuamente,gaitado neftas jornadas gra¬ 
de pârte de fua fazenda, com muita liberalidade,em íeriiiro° de 
M w ^ È ^ i * 2 . _ 9 

feu Rey,&de fua patria. C\ i 
J li 

tro 
&] 

e;q corre por 
y ijtqjí 

celos o 
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i'0 encon- 

Moure 
- j 

te. Em execução 
exçeiçaõ d c peííba 

i C a 

Ccrpanhí 
panhi 

dadps á Villa de Caminha o Capitam Belchior Machado,^ Ma¬ 
noel do Rego de Andrade: parai Valcnça ido Minho o Capitam 
Franoifco Pinheiroipárá Villa noua da Cerueita Andre Leitam 
de Abreu. 

~ v- - a J* mJ i - ■> > t^5 J i# w , /♦ «»« í ^ ** * •* 4- ^ / r i (y ’ — ; 

To^as as mais Cõpanhias da terra marcharão para Mçlgaço, 
aonde aííiftia o,General,&: dahi a Lamas, onde ficou .por Gabai 
d agente q veioyq paíuuia de dez mil homês:oCapitão Fr.DioVo ■ •** -     ■ • - — — - -.  . . _ „ «» O 

' de Mel- 



áe Mello,alojado á vifta doinimigo,q naqueila ccaítio fundaua 
boas cfpcranças no grande poder,que tinaa junto. 
Mudou o General,q ficaíse em Meigaço duas Cõpanhias,& gra¬ 
de parte da gête nobre.E porq o poder do inimigo era grâde no 
Porto das Varzcs,& o poito arriicado,mandou o General, tj os 
nqíios marchaísê a fe encõtrar cõ ellè,de{mmtindo luas elperan 
ças,$t demaíiada confiança:antes intimidandoos tanto,que os o- 
• • -A-A íiiieuftar*’''’ í'-'""'f 

Moure 

G eneral 
fes 

/ 

<1 

t}20 valor,(X uno CIOS 1 OrLlJ^lliU-S • xviiiiuiau 

Capitão mòr(afora muita outra gente das comarcas yelinhasjPe 
dro de Faria de Almeida, Baltheiãr de Moura, Pero de Faria 

Machad 
ria Frãcifce Machado de Azeuedo,leronymo de Andrada,Pau- 

Mêdanha 
Machado 

Pinheiro,Fernão de Andrade do Valle,Frãciíco de Faria, & Pra 
ciíco de Mirada,St outros muitos Capitaês,a quê balta a publict 
dade de fuas façanhas para ferê bê conhecidos,os quais todos de 
rao cota de feus poftos cò muita fatisfaçaô,aíli na entrada,como 
na preza,q fizemos nos Capitaês Caftelhanos,q foraõ feis, Sc hu 
Sargêto mòr,hu Alferes,ôcmuitósfoldados,ficado no cãpo mui- 

õêftaõ 
Fr.Diogo de Mello 

Ordenança entrê de guarda,parafe 
iliria. Vltimamête detta V ílUÈHl 

mil homês pagos maior 
moftraráô íèrê 

4 L w 

fèrcvaííallos de 
de hCiaterra,q foi a primeira,de quê V.A.fe intitulou Duque, Sc 
Senhor,St agora he Principe,a quê todos deíejamos dilâtadoslni 

nC ned mdq aDeos a vida de tao digmfsimòprincipe,^ oCeo 
Barcelos,.de Feuereiro o primeiro de 642. 

* . • i t ' ~ rC tt .* â"> \ 
augmcnte 
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ido Hinoel da Rocha Freyre, 
Humilde fajfallt 
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